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COMPREENDENDO O SISTEMA DE NUMERAÇÃO PARA O ENSINO DE NÚMEROS NOS ANOS INICIAIS DA ESCOLA BÁSICA
Weslei Lima de Figueiredo

GD07 – Formação de Professores que Ensinam Matemática
Resumo do trabalho. 
Este projeto visa elaborar um material didático sobre o ensino de números e suas operações para professores dos anos iniciais do ensino fundamental. Para isto, iremos investigar, juntamente com um grupo de estudo de professores da Rede Municipal da cidade de Vespasiano (MG), o ensino dos números. Em nossos estudos e observação prática, verificamos que algumas mazelas assombram o ensino de números e suas operações e os estudantes demonstram grandes dificuldades na compreensão e na capacidade operatória durante sua caminhada escolar. Indicamos a utilização das características do Sistema de Numeração Decimal como base teórica essencial para a abordagem desses conhecimentos matemáticos, por onde discutiremos a composição e decomposição de um número, a abordagem dos números decimais e os algoritmos utilizados nas quatro operações básicas, ampliando as possibilidades de aprendizagem. O estudo pretende confluir na elaboração e divulgação de um material didático que auxilie o professor em suas atividades no ensino de números nos anos iniciais do ensino fundamental.
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1.Introdução

A pressão que toda comunidade exerce sobre a escola de nível básico é diretamente transferida para a sala de aula, onde a maior responsabilidade é do professor. O professor é cobrado do conteúdo trabalhado, do conteúdo não assimilado, da sala limpa e organizada, das estratégias usadas, dos recursos utilizados, do “para casa” do aluno, das dúvidas dos alunos que não foram apresentadas, da família que não possui habilidade ou tempo para acompanha-los e do insucesso do aluno. Parte dessa moldura na abordagem do contexto da sala de aula nos leva para uma releitura nas estratégias do que ensinar. Isto é, podemos observar e descrever as abordagens que vêm sendo utilizadas e destacar os professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano) em uma de suas principais tarefas, que é o ensino dos números. 
Nota-se com certa facilidade que os professores que atuam nas séries iniciais se munem de diversas práticas para a produção de suas aulas. Em nossa visão, para conhecer mais os algoritmos das operações com números anos iniciais na Educação Básica, é preciso investigar a decomposição e composição dos números racionais positivos e o entendimento do Sistema de Numeração. Contudo, consideramos que através da compreensão das características do Sistema de Numeração, o professor poderá se instrumentalizar melhor para ensinar os números e suas operações.

Pretendemos oferecer um material que contribua e sustente tais práticas. Assim, tem-se a intensão de elaborar um material didático sobre o Sistema de Numeração que sirva como um produto final do Mestrado Profissional e que auxilie o professor em suas aulas.

2. A problemática do ensino da composição e decomposição dos números racionais positivos nos anos iniciais do Ensino Fundamental e suas operações

Algumas mazelas que assombram o ensino do sistema de numeração merecem um certo destaque. O ensino do número se estende do natural ao racional positivo nos anos iniciais do ensino fundamental, que mesmo sendo utilizado em situações problemas ou apresentados como números aos alunos, carecem de uma compreensão como natural ou como fracionário (nas formas de fração, decimal ou percentual), todos eles partem de um só sistema. Para Centurión, o Sistema de numeração indo-arábico é usualmente chamado de sistema de numeração decimal. Este sistema possui agrupamentos que são sempre feitos de dez em dez, é posicional, multiplicativo, aditivo e possui o zero (CENTURIÓN, 1994, p.36).
 Atualmente, observa-se que os professores parecem ter abandonado a abordagem completa da composição dos números, ou seja, eles rapidamente caminham para o processo simplificado dos algoritmos das operações com os números racionais positivos, utilizando de expressões como “vai um”, “pega emprestado”, “vai zero”, “vai zero e vírgula”. Para usar tais expressões é necessário que se conheça muito bem o nosso sistema de numeração que, como sabemos, é um sistema de base dez e utiliza a representação posicional. (CENTURION, 1994)

O currículo escolar apresenta o ensino dos números decimais de forma muito repentina, sem evidenciar a analogia de sua formação com os números inteiros e nos anos finais do ensino fundamental I (1º ao 5º ano). Observamos que alguns alunos tendem a ver o decimal como composto de dois números naturais separados por vírgula. Isso leva, por exemplo, a considerar 0,8 menor que 0,75 ou, de modo análogo, 4,9 menor que 4,90 (MOREIRA e DAVID, 2010). 

Em nossos estudos e experiências, percebemos que poucos livros didáticos e materiais usados em sala de aula definem o sistema de numeração e exploram por completo a comparação de suas ordens e classes, principalmente as partes inteira e decimal juntas. Falar que a cada dez unidades se tem uma dezena é até muito bem abordado, mas a comparação de que a cada dez dezenas se tem uma centena, ou a cada 100 dezenas se tem uma unidade de milhar, não nos parece claramente abordado no ensino. Também vemos que não vem sendo situado adequadamente a organização decimal, dos décimos, centésimos e milésimos. Assim, é muito comum escutarmos, em sala de aula, que o número 204 possui duas centenas, zero dezenas e quatro unidades. Em nossa concepção, a falta do entendimento que o sistema de numeração decimal é posicional, aditivo, multiplicativo e o uso do zero na sua organização é que promove o conceito limitado do próprio número. 

Ao se ensinar matemática, muitas vezes não se compreende o seu motivo ou qual sua aplicação. Em muitos casos, não nos preocupamos com detalhes, que entendemos ser irrelevantes ou por julgarmos supérfluos. Porém, é bastante comum nos depararmos com situações onde é necessário esmiuçar o objeto de estudo para que não percamos o seu propósito. E um bom exemplo é o ensino das operações básicas nos anos iniciais. Os algoritmos utilizados em geral pelos professores, muitas vezes, permitem que o aluno, em pouco tempo, esqueça como fazer uma continha simples de divisão, já que recorre a procedimentos formais. Em função da necessidade de propiciar ao aluno uma maneira mais fácil de atingir um resultado satisfatório nas quatro operações, muitas vezes não se dá a devida atenção a como mostrar o porquê dos acontecimentos que justifiquem o algoritmo usado. 
Quanto as operações, nota-se nas práticas que temos contato que os algoritmos das quatro operações básicas recebem mais atenção do que a formação dos números. Na maioria dos livros didáticos pesquisados por nós, as operações básicas não são estimuladas com os porquês das expressões do tipo “vai um” ou “pega emprestado”. Não se vê, com frequência, as explicações do algoritmo usual da multiplicação. Nesse algoritmo não preenchemos a ordem da unidade quando multiplicamos o algarismo das dezenas do segundo fator pelo primeiro fator. Nem sempre o porquê desse procedimento é dito. Nem sempre, também, se mostra o porquê devemos somar o resultado da multiplicação das unidades do segundo fator pelo primeiro fator, com o resultado da multiplicação das dezenas do segundo fator com o primeiro fator.

 Na multiplicação entre decimais, dificilmente se vê livros abordando o porquê podemos “sumir” com a vírgula dos fatores, fazer a multiplicação normalmente e depois voltar com a vírgula. O processo do algoritmo convencional da divisão é muito pouco explorado nos materiais didáticos pesquisados. Normalmente apresentam o algoritmo da divisão como a divisão de cada ordem do dividendo sendo dividida pelo divisor, sem nomear essas ordens, sem citar seu posicionamento ou mencionar a decomposição do dividendo. Isso acarreta grande problema, pois para muitos alunos, se precisarem dividir um terreno de 60003 metros quadrados em 6 lotes de mesmo tamanho, muitos encontrarão para cada lote,          1 000,5 metros quadrados.  Em uma divisão desse tipo não se explica, na maioria das vezes, o porquê no quociente ora “vai zero” ora “vai zero e vírgula”. 

Outra situação que não é costumeiro se deparar, é a explicação do algoritmo da divisão com números decimais. Por que se pode igualar as casas decimais, “sumir” com a vírgula e aí dividir normalmente? Vejo um enorme problema na generalização da forma de apresentar os algoritmos sem o uso de matérias manipulativos e sem a compreensão dos “porquês” que justificassem todo o processo nos algoritmos convencionais. O aluno pode até acertar uma operação básica, desde que saiba o que está fazendo. Em muitos casos o aluno percorre toda a escola básica e no final do ciclo, lá no terceiro ano do ensino médio, ele ainda apresenta enorme dificuldades na utilização dos números decimais.

Este projeto pretende tratar dessa problemática, visando apontar caminhos para a melhoria do aprendizado. Como trabalhar os números racionais positivos nos anos iniciais do Ensino Fundamental de forma a minimizar determinadas lacunas no aprendizado?
3. Objetivos

Diante da abordagem feita em relação ao desafio do ensino das operações básicas no ensino escolar e todas suas implicações no desempenho do aluno, nossos estudos teriam como base o seguinte: O ensino das operações matemáticas básicas depende da compreensão do aluno do sistema de numeração. Para tanto, o objetivo da presente proposta de pesquisa é realizar um estudo sobre as diferentes abordagens no ensino do Sistema de Numeração e das operações básicas nos anos iniciais. Nesse sentido, almeja-se obter uma organização dos conteúdos para o ensino que contribua para uma melhor aprendizagem dos alunos e elaborar um recurso didático para uso do professor (produto educacional) em suas práticas. Esperamos com isto valorizar a formação dos números, bem como suas operações, respeitando a ideia de um sistema posicional.

4.Metodologia

Com base na literatura acadêmica existente, em livros didáticos e com nossa experiência, iremos elaborar um material didático para a formação de professores. Nesse material pretendemos tratar as operações dos números racionais positivos utilizando as características do Sistema de Numeração. 

Com um esboço do material em mão, a proposta é solicitar a um número pequeno de professores (em torno de 5 professores) a uma leitura crítica desse material. Optamos por convidar professores que atuam nos 3º, 4º e 5º anos, por serem estes os tempos destinados ao estudo dos números racionais positivos, onde se espera que o aluno perceba a existência de diversas categorias numéricas criadas em função de diferentes problemas (PCN, 1997). Os professores seriam convidados a discutir sobre algumas questões relevantes do sistema de numeração, cotejando cum suas práticas e opiniões. Para se obter um parecer de professores sobre o material por nós elaborado, proporíamos em até duas escolas, alguns encontros quinzenais, onde irá se discutir a viabilização de uma abordagem do ensino de números pela compreensão do sistema de numeração. 

No primeiro momento, os professores seriam situados em nosso interesse de estudo e na organização do grupo. Apresentaremos o termo de consentimento livre e esclarecido para clarificar sua adesão à proposta. Proporemos que os encontros sejam para a análise do material didático produzido, de forma a fomentar sua prática, minimizando as principais carências do ensino atual afim de apontar perspectivas que possam contribuir para a melhoria da formação dos professores que trabalham com o estudo dos números racionais positivos nos anos iniciais da educação básica. Mostraremos nos encontros nossas elaborações sobre o ensino de números, submetendo à discussão e, se possível, à experimentação dos professores. Espera-se que nos encontros, possa haver uma troca de experiência que contribua para análises do contexto do ensino do Sistema de Numeração. 

Trata-se de uma investigação qualitativa sobre o ensino do sistema de numeração. Nos encontros com os professores que atuam diretamente na sala de aula, é preciso destinar parte dos trabalhos para perceber quais são as questões mais importantes de suas práticas, pois inúmeras situações relevantes para uma análise criteriosa poderá surgir nesses estudos. Para BOGDAN e KNOPP, “nada de presumir que se sabe o suficiente para reconhecer as questões importantes antes de efetuar a investigação” (1991, p.50).

Após essa investigação, havendo algumas situações conflitantes entre a teoria e a prática do ensino do sistema de numeração, elas serão evidenciadas, analisadas e trabalhadas, afim de sugerir uma abordagem mais minuciosa aos detalhes que contemple o aprendizado do aluno, por intermédio do seu professor. Nessa medida, nosso material poderá ir sendo modificado.

Em síntese, iremos convidar alguns professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental que se disponham a discutir conosco nossas elaborações acerca do ensino de números nesses anos da escolarização, visando avaliar um material didático por nós elaborado.

5. Indicação do produto educacional

A proposta do Produto Educacional é a montagem de um material didático de apoio ao professor composto por um conjunto de texto sobre o tema. O material didático será fruto de nossa elaboração a partir de materiais didáticos existentes, pesquisas e estudos sobre o tema e o diálogo com os docentes do grupo que será formado. É preciso que este material didático valorize o entendimento do número e sua composição, a lógica do sistema de numeração e as diversas maneiras de se operar um número. É preciso explorar, de forma bem adequada, o funcionamento do nosso sistema numérico valorizando seu histórico de formação e seu contexto. É interessante que o professor perceba que o raciocínio utilizado no reagrupamento de unidades para dezenas, é o mesmo usado no reagrupamento dos centésimos para os décimos. Os algoritmos operatórios devem ser apresentados de várias maneiras e sem caracterizar formas rígidas. É primordial que sejam acompanhados de materiais manipuláveis que facilite a compreensão da lógica aplicada, pois para Katia Stocco (2012) pela comparação do que se aprende, a criança, poderá entender os procedimentos utilizados, estabelecer relações em um contexto similar e apresentar maior compreensão do objeto estudado.

É importante assegurar que determinadas técnicas ou abordagens trabalhadas em salas, sejam compatíveis com a expectativa de cada ano da escolarização. Deixar claro o que se faz nas aulas de matemática dos anos iniciais é a grande essência desse material didático proposto. Imenes (2014) reforça que o material didático não possui função de promover ao aluno a garantia de “saber tudo”, pois, além de outras diversidades, as crianças possuem seu próprio tempo de aprendizagem.

Por isso que, para essa proposta, o foco maior é o professor, pois é ele quem vai conduzir os trabalhos e discernir o quanto pode avançar em suas aulas. É necessário mostrar para o professor que ele é capaz de promover um aprendizado facilitador que perdure por toda vida. Um aprendizado onde o aluno tenha como base conceitos claros, com uma base de conhecimento bastante sólida e que possa estimular uma linha de raciocínio que não conflite com o óbvio ou que sirva apenas para assuntos triviais do cotidiano.  Ao elaborar esse material, rastrear as mazelas criadas pelo sistema educacional, pontua-las e usar de métodos coerentes que preencham as lacunas deixadas, poderemos colaborar para a melhoria do ensino nas escolas básicas. 
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